


Olá Professor(a)! Participe conosco desta 

jornada de propagação do conhecimento 

sobre o patrimônio arqueológico do 

Estado do Paraná! O calendário pode 

ajudar a marcar as atividades concluídas!

(sem atividades) O que é 

arqueologia?
(sem atividades) O que faz um(a) 

arqueólogo(a)?

Como é o 

registro

arqueológico?

Quem é o(a) 

arqueólogo(a)?

Eu sou o(a) 

arqueólogo(a)!

Meus 

antepassados

Trabalho em

equipe

Mês das

crianças!

Cuidar para

contar!

Fim das

atividades!



Reconhece essas árvores aqui embaixo?

São as araucárias!

  da nossa região!

Sob elas passei anos pesquisando, 

e descobrindo sobre o passado                       

Quer saber mais 

sobre como eu 

descobri tudo 

isso?

Olá! Muito prazer!

Sou o arqueólogo Pedrinho! Quero te convidar 

para conhecer um pouco mais sobre o nosso 

patrimônio cultural arqueológico do Paraná! 
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Sim! O que você faz? Sou arqueólogo!

Arqueólogo??

Sim! Olha eu aqui alguns 

anos atrás escavando 

próximo a esta igreja! 

Que legal! Também 

quero escavar!

Podemos ajudar?

Nós também! 

Claro! Vamos todos participar 

de uma escavação arqueológica!
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Cada «buraco» representa uma área 

onde uma dupla costuma escavar, 

enquanto outros anotam e outros 

usam as peneiras para coletar 

material...

Esta é uma escavação 

arqueológica de verdade! 

Olha quantos quadrados!

...Assim, as 

escavações podem ser 

realizadas por todos !

Será que vocês vão 

descobrir também 

muitos objetos?

Hora de 

escavar!

Consulte no 

guia como 

realizar a 

experiência e 

depois conte 

pra nós !
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...Podem ser vasilhas 

cerâmicas...

...artefatos lascados...como as 

pontas de flecha...
...ou ainda os polidos, 

como as machadinhas!

Mesmo apenas cacos de 

cerâmica...
...Têm a sua história para 

contar!

Viram quanta 

coisa podemos 

encontrar?
Adoramos!

Professor, o que 

mais podemos 

aprender?

Neste mês de abril vamos  ver algumas 

ferramentas que usamos em campo e 

ainda que tipos de objetos podemos 

encontrar em nossa pesquisa!

Existem outros materiais 

que podemos encontrar, 

mas isso fica para outra 

aventura!
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Tive uma 

ideia!

...O guaraná... ...O lobisomen...

Gostei das cerâmicas 

pintadas! Que mais 

podemos aprender?

Eles tem outras 

histórias para 

contar?

Claro! E muitas! Neste mês de maio, 

vamos saber um pouco mais sobre as 

diversas lendas de seres mitológicos que 

vivem nas florestas e são contadas pelos 

índios Guarani geração após geração!

Vamos 

tentar 

reproduzir 

esses 

animais?

...O caipora...

...O boitatá...e muitos outros!

Temos o anhangá...
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Atenção! Para ser arqueólogo(a) você precisa usar 

roupas e proteções para evitar acidentes! Você sabe 

quais são?
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E se o(a) arqueólogo(a) trabalhar em laboratório? 

Quais proteções irá precisar para evitar acidentes?
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Chegamos em julho! Mês das férias! Vocês 

sabiam que meu avô era índio? Que tal 

virarmos arqueólogos também e perguntar 

aos nossos pais, tios e avós se temos algum 

descendente de índios em nossa família e 

mês que vem vocês voltam pra me contar? 

Quem aceita perguntar também?

Eu quero!

Eu também quero!

Eu quero!

Eu também!
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Olhem o que eu encontrei nas minhas pesquisas! E 

vocês, descobriram se tem alguém na família que é 

descendente de índios?

Voltamos as aulas!! Como foram de férias? 

Meu pai disse que 

nossa bisavó era!

Minha avó é!

Na minha família

não...

Na minha família

não...
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Olhem o que eu encontrei nas minhas pesquisas! E 

vocês, descobriram se tem alguém na família que é 

descendente de índios?

Voltamos as aulas!! Como foram de férias? 

Olhem o que eu encontrei nas minhas pesquisas! E 

vocês, descobriram se tem alguém na família que é 

descendente de índios?

Voltamos as aulas!! Como foram de férias? 

Olhem o que eu encontrei nas minhas pesquisas! E 

vocês, descobriram se tem alguém na família que é 

descendente de índios?

Voltamos as aulas!! Como foram de férias? 

Olhem o que eu encontrei nas minhas pesquisas! E 

vocês, descobriram se tem alguém na família que é 

descendente de índios?

Voltamos as aulas!! Como foram de férias? 

Olhem o que eu encontrei nas minhas pesquisas! E 

vocês, descobriram se tem alguém na família que é 

descendente de índios?

Voltamos as aulas!! Como foram de férias? 



Nossa, um 

índio!

Ueh, de 

onde ele 

veio?

Ah! Mas não é para se espantarem! 

Vocês devem ter encontrado o ! Kamé
Ele é um indiozinho  mas Kaingang

mora aqui também! 

Kaingang???

Eles tem costumes 

um pouco diferente 

dos nossos, mas não 

é preciso ter medo!

Sim! Os Kaingang 

vivem até hoje 

em todos os 

estados do sul e 

em São Paulo!

...E nem achá-los 

diferente!

Vem cá Kamé! Conta 

um pouco da sua 

história!

Olá! Sou  

Kamé, irmão 

de Kairu...

solo!

O que eu posso 

mostrar é um pouco 

mais de como 

nossas casas eram 

construídas 

embaixo do 
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Estou adorando 

conhecer mais sobre 

os modos de vida dos 

Kaingang e vocês?

Eu também, mas 

ouvi dizer que tem 

outros índios 

também!

É! O professor 

comentou dos 

Guarani!

bem! 

Sim! Muito 

Ela é descendente dos 

índios Guarani! Olha ela 

aqui do lado!

...Vou apresentar para 

vocês nossa amiga !Tainá

Olá!

Eles sabem fazer 

potes variados! Conta 

      pra gente, Tainá!

Claro! Posso mostrar 

as pinturas e nossas 

músicas também!
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...Os materiais usados para 

as tintas normalmente são 

orgânicas como urucum...

...mas também usamos pó de 

carvão!

Nós costumamos pintar o corpo para enfeitá-lo 

e também para defendê-lo contra o sol, os 

insetos e os espíritos maus...E para revelar 

ainda nossos sentimentos...
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...e o jenipapo, que dá uma 

cor azulada a preta...

Ihh que legal, eu já fiz a 

minha pintura!

Eu também!!

Que acham da 

minha?



Temos ainda alguns instrumentos como o TAKUAPU: que é um bastão feito com 

taquaras cortadas em tamanhos diversos. Nos rituais ele é batido pelas 

mulheres sobre a terra fazendo o som dos trovões!!!

...Tem ainda o nosso Mbaraka, que 

é um tipo de chocalho que não 

pode faltar nas nossas cerimônias! 

Você já ouviu o som de um?
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A professora 

deve ter 

gravado uma das 

nossas!

Nós também gostamos muito 

de música! Querem ouvir um 

pouco das nossas?
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Vamos montar uma exposição com as obras e 

desenhos que foram feitos no último mês? 

Amigos e familiares podem ser convidados!

Ah! E pode falar a eles 

que a erva mate 

também é da cultura 

Guarani!

Olha a planta dela aqui 

ao lado!

Registre a 

exposição e 

compartilhe 

conosco!

28



fercant_arq
ueologia

Dezembro: Hora de comemorar!

E...chegamos ao fim de mais uma aventura!

Em breve você receberá uma lembrancinha muito 

especial por ter participado dessa descoberta 

conosco!

Boas Férias!
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